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"O Grupo Verspieren baseia-se num modelo original, nomeadamente de uma familia de
empresas que dd aos seus membros a liberdade de agir, permitindo acompanhar todos
os clientes no seu desenvolvimento nacional e internacional. A experiéncia e
especializagdo das equipas, combinada com a forga financeira do grupo, permite a
VCS obter diferenciadas e competitivas solugdes de seguros para os seus clientes
particulares e empresas”

« Le groupe Verspieren repose sur un modele original, a savoir celui d'un ensemble
d'entreprises qui laisse a ses membres la liberté d'agir, ce qui permet d'accompagner
tous les clients dans leur développement national et international. L'expérience et
l'expertise des équipes, associées a la solidité financiére du groupe, permettent a VCS
de proposer des solutions d'assurance différenciées et compétitives a ses clients
particuliers et professionnels. »
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Senhores Acionistas,

Nos termos legais e estatutarios, submetemos a vossa apreciacdo o presente relatorio de
gestao e as contas referentes ao exercicio de 2025.

1. CONSIDERAGCOES GERAIS

O ano de 2025 ficou marcado pela inesperada reconfiguragdo da ordem econdmica
internacional. A decisao do Presidente norte-americano de impor, em abril, tarifas
aduaneiras generalizadas aos seus parceiros comerciais, com o0 anuncio de taxas efetivas
entre 10% e 49%, gerou uma onda de instabilidade nos mercados financeiros globais,
rapidamente seguida de uma suspensao parcial que permitiu a economia mundial respirar.
A Unido Europeia concluiu um acordo comercial com os EUA que limitou as tarifas a 15%
sobre a maioria dos produtos, atenuando o impacto sobre a atividade europeia. No final
do ano, o FMI fixou o crescimento global em 3,2% para 2025, acima das previsdes
pessimistas de 2,8% formuladas no inicio do ano apds o anuncio tarifario, numa surpresa
positiva que reflete a resiliéncia das economias face ao choque comercial.

Em Portugal, a economia cresceu 1,9% em 2025. O valor, confirmado pelo INE em janeiro
de 2026, ficou ligeiramente abaixo dos 2% ambicionados pelo Governo, mas situou-se
acima da média da Zona Euro (1,5%). O crescimento foi essencialmente sustentado pela
procura interna: o consumo privado cresceu 3,5%, impulsionado pela melhoria dos
rendimentos reais das familias, e o investimento acelerou para 5,7%. A inflagao estabilizou
nos 2,3% em média anual (com a taxa homologa de dezembro em 2,2%), segundo o INE, e 0
desemprego atingiu o valor médio anual de 6,0%, o nivel mais baixo desde 2011, descendo
até 5,6% em dezembro.

A nivel setorial, o setor segurador portugués confirmou em 2025 a sua solidez estrutural.
A producao global de seguro direto cresceu 13,4% face a 2024, ultrapassando os 16,2 mil
milhdes de euros, segundo o relatério do 4.2 trimestre da ASF. O ramo Vida foi o principal
motor deste crescimento (+17,8%), impulsionado pelos seguros de Vida. Os ramos Nao
Vida cresceram 9,2%, com o ramo Doenca, Automovel e Acidentes de Trabalho a liderar.
Uma nota de atencgdo para os sinistros catastréficos no ramo Incéndio e Outros Danos,
que levaram a resultados técnicos significativamente negativos no primeiro semestre,
obrigando algumas seguradoras a rever tarifas em zonas de risco climatico.

No contexto empresarial, a Verspieren Portugal em 2025 teve o melhor ano com uma forte
expansao, ultrapassando os 85 milhdes de prémios e alcancando uma receita de 10,5
milhdes de euros, acima do orgamentado. O numero de clientes cresceu 75% em especial
com a realizacdo de aquisi¢des estratégicas que reforcaram a presenca territorial e a
diversificacao da carteira. A empresa reforcou também o investimento em condi¢cdes de
trabalho e na renovacao de alguns espacos, em linha com o seu reposicionamento
estratégico. Apesar dos aumentos dos custos operacionais a empresa obteve um
resultado liquido de 1.024 mil euros, representando um crescimento de 14% face a 2024.

Em sintese, 2025 foi um ano de resiliéncia econdmica e setorial. Portugal cresceu acima
da média europeia, o emprego atingiu maximos historicos, a inflacao estabilizou e o setor
segurador voltou a expandir-se expressivamente. A Verspieren Portugal soube aprove|tar
este contexto favoravel para consolidar a sua posicao no mercado. /



2. Conjuntura Econémica
2.1. Situagao Econédmica Internacional

O ano de 2025 nao comecou da forma que os analistas antecipavam. O relatério do FMI de
abril, publicado dias apds o anuncio das tarifas "reciprocas" norte-americanas, projetava
um crescimento global de apenas 2,8%, numa revisdao em baixa acentuada que refletia a
perspetiva de um conflito comercial prolongado. Nos meses seguintes, a diplomacia
econodmica prevaleceu: os EUA suspenderam parcialmente as tarifas para a maioria dos
parceiros, concluiram um acordo comercial com a Uniao Europeia (que limitou as tarifas a
15%) e atenuaram significativamente as restricbes sobre produtos chineses apds
negociacdes bilaterais. Em outubro, o FMI reviu o crescimento global para 3,2%, acima
inclusive dos 3,0% projetados em julho, reconhecendo que os choques tarifarios se
revelaram mais moderados do que o inicialmente temido.

Na Zona Euro, o impacto das tarifas revelou-se mais contido do que o esperado. Christine
Lagarde, presidente do BCE, reconheceu em setembro que "a maioria assumiria que as
tarifas dos EUA desencadeariam um grande choque adverso na economia da zona euro",
mas isso ndo se confirmou. A ndo retaliagao europeia, o acordo comercial com os EUA e a
apreciacao do euro protegeram a regido. O crescimento da Zona Euro fixou-se em 1,5%
para o conjunto de 2025, acima dos 0,7% registados em 2024. O BCE prosseguiu a sua
trajetdoria de descida das taxas de juro, o que, conjugado com a queda dos precos
energéticos (-2,4% em dezembro em Portugal), contribuiu para conter a inflagao préximo
da meta de 2%.

Nos Estados Unidos, apesar da incerteza criada pelas proprias politicas da administragcao
Trump, a economia mostrou-se resiliente, com crescimento de 2,0% em 2025 (face a 2,8%
em 2024), sustentado pelo mercado de trabalho robusto, pelo avanco da inteligéncia
artificial e por um impulso fiscal. A China cresceu 4,8%, beneficiando de exportagcdes
elevadas no inicio do ano, antecipadas antes da entrada em vigor das tarifas, e da reducao
posterior das mesmas. Em sentido oposto, a Alemanha saiu da recessao mas cresceu
apenas moderadamente. A Espanha destacou-se como a grande economia europeia de
crescimento mais forte em 2025, com 2,8% de crescimento do PIB.

O FMI alertou que os riscos para as perspetivas permanecem inclinados para o lado
negativo: um colapso nas negociagcdes comerciais ou a renovagao do protecionismo
poderiam prejudicar o crescimento global e alimentar a inflagdo em alguns paises. A
incerteza persistente pesa sobre o investimento, enquanto as tensdes geopoliticas e as
vulnerabilidades fiscais de algumas economias representam ameacgas adicionais. Em
sentido positivo, reformas estruturais e avangos nas negociagdes comerciais podem
elevar a confianga e a produtividade a médio prazo.



Sucintamente a evolu¢édo do PIB (%) nos EUA, Zona Euro e Japao foi a seguinte:

Pais 2023 2024 2025F
Estados Unidos 2,9 2,8 2,2
Zona Euro 0,4 0,7 1,0
Japdo 1,5 0,0 1,0
Total (Global) 2,7 2,7 2,7

A tabela acima ilustra a recuperacao da Zona Euro em 2025 face ao modesto 0,7% de
2024. Os Estados Unidos desaceleraram face a 2024, num reflexo da incerteza criada pela
politica comercial, mas mantiveram crescimento positivo. O Japdo recuperou
ligeiramente, com 0,7%, mas continua a debate-se com desafios estruturais de longo
prazo. O crescimento global de 3,2% em 2025 representa uma surpresa positiva num
contexto que, em abril, parecia muito mais adverso.

O FMI projeta um crescimento global de 3,1% para 2026, ligeiramente abaixo dos 3,2% de
2025. A inflacao global devera continuar a desacelerar, de 4,2% em 2025 para 3,7% em
2026, embora com divergéncias significativas: enquanto as economias avancadas se
aproximam das metas de 2%, algumas economias emergentes continuam a registar
pressdes inflacionistas consideraveis.

Em dezembro de 2025, a inflagao nos principais paises e zonas foi a seguinte:

Argentina 31.5% Reino Unido 2.8%
Turquia 44.4% Unido Europeia 2.4%
Rassia 9.5% Canadd 21%
India 2.8% Austrdlia 25%
Brasil 5.0% Alemanha 2.2%
México 3.8% Franca 1.1%
Estados Unidos 2.7% Italia 1.7%
Africa do Sul 3.5%

Em 2025, a inflagao continuou a desacelerar na generalidade das economias avancgadas.
Na Zona Euro, a taxa média situou-se em 2,0% em dezembro, segundo o Eurostat, muito
proxima da meta do BCE. Em Portugal, o IPC registou uma variacao média anual de 2,3%,
com a inflagcdo subjacente a fixar-se nos 2,2%, em desaceleracao face aos 2,5% de 2024,
influenciada pela queda dos precgos energéticos. A Argentina e a Turquia mantém as taxas
mais elevadas da tabela, com 31,5% e 44,4% respetivamente, ainda assim muito abaixo



dos valores registados nos anos anteriores, o que reflete os progressos alcangados na
estabilizacdo das suas economias.

O FMI manteve a sua previsao de inflacao global praticamente inalterada em 4,2% para
2025 e 3,7% para 2026, notando que a evolucao diverge consoante as economias: nas
economias avanc¢adas, a desinflacao esta praticamente concluida, enquanto em alguns
mercados emergentes as pressdes persistem. A instituicao salientou que as politicas
monetarias mais restritivas dos ultimos anos produziram os resultados pretendidos, mas
recomendou prudéncia na velocidade do ciclo de descida de taxas, dado o risco de
reaceleracao da inflagdo em caso de novas perturbagdes nos mercados de matérias-
primas ou na cadeia de abastecimento global.

Em suma, 2025 foi um ano de resiliéncia face a adversidade. A economia global resistiu a
um choque comercial de potencial sistémico, os mercados financeiros recuperaram apos
a turbuléncia inicial e a inflagcdo prosseguiu a sua trajetéria descendente. Os riscos
mantém-se, mas as perspetivas para 2026 sao moderadamente otimistas, com
crescimento global projetado de 3,1% e inflacao a convergir para 3,7%. O contexto coloca,
no entanto, uma nota de cautela para economias abertas e exportadoras como Portugal,
mais expostas ao abrandamento do comeércio internacional e a apreciagcao do euro.



2.2. Situagao Econémica Nacional

Em 2025, a economia portuguesa cresceu 1,9%, confirmado pelo INE em fevereiro de 2026
na sua estimativa rapida anual. O resultado, ligeiramente abaixo dos 2% ambicionados
pelo Governo e pelo Banco de Portugal, situa-se acima da média da Zona Euro (1,5%) e da
Unidao Europeia (1,6%), colocando Portugal como uma das economias mais dinamicas da
Europa. O motor principal do crescimento foi a procura interna: o consumo privado
cresceu 3,5%, suportado pela melhoria dos rendimentos reais e pela descida das
retencdes na fonte de IRS, e o investimento acelerou expressivamente para 5,7% (face a
3,8% em 2024). Em sentido oposto, a procura externa teve um contributo claramente
negativo: as exportagdes cresceram apenas 0,4%, em forte desaceleracgao face a 3,2% em
2024, penalizadas pelo abrandamento do comércio internacional e pela apreciagao do
euro.

A inflacdo registou uma tendéncia de estabilizacdo ao longo de 2025. O indice de Precos
no Consumidor (IPC) apresentou uma variagao média anual de 2,3%, ligeiramente abaixo
dos 2,4% de 2024, com a taxa homadloga de dezembro a fixar-se em 2,2%, segundo o INE. A
desaceleracgao foi influenciada pela queda dos precos energéticos (-0,2% em média anual)
e pela moderagcao da inflacdao subjacente (2,2% face a 2,5% em 2024). Em sentido
contrario, os bens alimentares ndo transformados registaram uma subida de 4,8%,
pressionados por condi¢des climatéricas adversas, incluindo os incéndios florestais do
verao, que afetaram a producao agricola nacional.

No setor externo, Portugal registou um excedente da balanca corrente e de capital de
2,7% do PIB em 2025, uma deterioracao face ao excedente de anos anteriores, segundo os
dados do INE. Esta evolucao reflete o abrandamento mais acentuado das exportacdes do
que das importagdes, num contexto de menor dinamismo do comércio internacional e de
um euro mais forte que afetou a competitividade das exportacdes portuguesas. Os
principais parceiros comerciais mantiveram-se inalterados, com Espanha a liderar,
seguida de Franca e Alemanha, responsaveis em conjunto pela maioria das trocas
comerciais.

O investimento foi uma das grandes surpresas positivas da economia portuguesa em
2025. A Formacao Bruta de Capital Fixo cresceu 5,7%, com destaque para o investimento
em bens duradouros (+7,1%) e para os projetos associados ao Plano de Recuperagao e
Resiliéncia (PRR), cuja execucao acelerou ao longo do ano. O consumo publico cresceu
modestamente 1,7%, em linha com a politica orcamental de contencdo das despesas
correntes que permitiu manter o saldo positivo das finangas publicas.

O mercado laboral revelou-se um dos pontos mais robustos da economia portuguesa em
2025. A taxa de desemprego média anual desceu para 6,0%, o valor mais baixo desde 2011
segundo o INE, com uma trajetdria descendente ao longo do ano que levou a taxa mensal
a fixar-se em 5,6% em dezembro. A populagao empregada média anual foi de 5.275.300
pessoas, um crescimento de 3,2% face a 2024, com o emprego remunerado a subir 2,1%. A
taxa de desemprego jovem, ainda elevada a 19,5%, recuou 2,1 pontos percentuais face ao
ano anterior, sinalizando uma melhoria também nas faixas etarias mais vulneraveis. O
teletrabalho estabilizou em torno de 21% da populacao empregada no final do ano.
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Em concluséo, 2025 foi um ano positivo para a economia portuguesa, marcado por
crescimento acima da média europeia, inflacdao préxima da meta do BCE, emprego em
maximos histéricos e um investimento em aceleracdo. O contexto externo adverso, com a
guerra comercial e o abrandamento do comércio global, cobrou a sua fatura nas
exportacdes, mas a robustez da procura interna permitiu absorver este impacto. Para
2026, o Banco de Portugal projeta um crescimento de 2,3%, suportado pela continuagao
do consumo privado e do investimento, e o Ministério das Finangas mantém previsdes em
linha com este valor.
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3. Segurador

Durante o ano de 2025, o setor segurador portugués registou uma evolugao notavel,
consolidando a trajetdria de crescimento dos ultimos anos. De acordo com o Relatdrio de
Evolucdo da Atividade Seguradora do 4.2 trimestre de 2025, publicado pela ASF, os
principais indicadores do setor foram os seguintes:

A producao global de seguro direto relativa a atividade em Portugal cresceu 13,4%
face a 2024, ultrapassando os 16,2 mil milhdes de euros, acima da inflacdo e do
crescimento econémico, refletindo a crescente penetragdo do seguro na economia
nacional.

O ramo Vida foi o principal motor do crescimento setorial, com um aumento de 17,8%.
O grande impulsionador foi o segmento dos seguros de Vida Ligados, que cresceram
71,4%, refletindo o apetite crescente das familias portuguesas por produtos de
poupanga com componente de investimento num contexto de descida das taxas de
depdsito bancario.

Os ramos N&o Vida cresceram 9,2%, mantendo a tendéncia de expansdo dos anos
anteriores. O ramo Doenca liderou, com um crescimento de 12,3%, refletindo a
valorizagdo crescente da protecdo de saude. Seguem-se o Automoével (+9,9%), os
Acidentes de Trabalho (+8,4%) e o ramo Incéndio e Outros Danos (+7,9%). Este ultimo
ramo, apesar do crescimento em prémios, foi palco das maiores pressdes no semestre,
como se detalha adiante.

Os montantes pagos de seguro direto registaram uma diminuicao de 10,8% no total.
Esta reducao é explicada quase integralmente pelo ramo Vida, onde os montantes
pagos cairam 22%, reflexo de uma maior retencao de poupancgas nos contratos de Vida
Ligados num contexto de valorizagdo dos mercados financeiros. Os ramos Nao Vida,
pelo contrario, registaram um aumento de 6,4% nos montantes pagos, com destaque
para os sinistros no ramo Incéndio, impactado pelos eventos climaticos do verao.

O valor das carteiras de investimento das empresas de seguros totalizou 56,4 mil
milhdes de euros no final de 2025, representando um acréscimo de 7,3% face ao final
de 2024. Este crescimento reflete tanto o influxo de novos prémios como a valorizagao
dos ativos em carteira, beneficidria da performance positiva dos mercados financeiros
ao longo de 2025, sobretudo na segunda metade do ano.

Em termos de solidez financeira, o setor mantém uma posicao confortavel. O racio
estimado de cobertura do Requisito de Capital de Solvéncia (SCR) situou-se em 213%
no final de 2025, um acréscimo de cinco pontos percentuais face a 2024. O racio de
cobertura do Requisito de Capital Minimo (MCR) foi de 557%, com um aumento de
onze pontos percentuais, sinalizando a robustez do setor mesmo num contexto de
maior sinistralidade em alguns ramos.
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Uma nota de destaque para o impacto crescente das alteracdes climaticas na atividade
seguradora. No primeiro semestre de 2025, os incéndios florestais e as cheias registadas
em Portugal geraram sinistros catastroficos no ramo Incéndio e Outros Danos, fazendo
cair os resultados técnicos desta linha de negdcio cerca de 60%, segundo dados da APS
reportados em setembro de 2025. Em resposta, varias seguradoras iniciaram processos
de revisao tarifaria e introducao de restricbes de cobertura em zonas de alto risco
climatico, uma tendéncia que os mediadores de seguros, como a Verspieren Portugal,
terdo de integrar na sua proposta de valor, ajudando os clientes a navegar num mercado
de cobertura mais seletivo e exigente.
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4. Verspieren Portugal
4.1. Atividade

O Grupo Verspieren terminou o exercicio de 2025 com uma carteira de prémios superior
85 milhdes de euros, o que traduziu numa receita anual de 10,5 milhdes de euros, com um
crescimento de 42%, superando o objetivo estratégico que era de 9 milhdes de euros de
receita.

O numero de clientes registou um crescimento expressivo de 75%, totalizando 56.375
clientes ativos e 58.375 apodlices sob gestdo. A operar com um marcado perfil empresarial,
a Verspieren Portugal expandiu significativamente a sua rede de distribuicao ao longo de
2025.

Com equipas técnicas altamente especializadas em multiplos setores, a empresa continua
a apostar numa proposta de valor diferenciadora na corretagem e consultoria de seguros,
com forte presenga em areas como Construcao, Gestao de Infraestruturas Rodoviarias e
Concessbes, Abastecimento de Agua, Banca, Instituicdes de Solidariedade Social,
Contratacdo Publica, Rent-a-Car, Industria Farmacéutica, entre outras. A crescente
sofisticacdo do mercado segurador, nomeadamente as restricbes de cobertura em zonas
de risco climatico e o endurecimento das condi¢gdes em alguns ramos, reforca a relevancia
de um intermediario especializado que, como a Verspieren Portugal, conhece em
profundidade o mercado e as necessidades dos seus clientes.

Em 2025, a Verspieren Portugal prosseguiu a sua estratégia de crescimento através de um
ciclo intenso de aquisicdes. Foram integradas no grupo sete novas empresas de mediagao:
Segurmeira, Giraldo, Maria Elvira Belmiro, Aseguru, Brokinsurance, Postura Distinta e
Prova Distinta, reforcando a presenca territorial e alargando significativamente a base de
clientes e a diversificacdo de carteira. Em paralelo, avangcou o processo de fusdao por
incorporacao de trés empresas ja detidas pelo grupo (Macedos, Link e Rubisar) numa
operacao que visa simplificar a estrutura societaria e capturar sinergias operacionais e
comerciais.

Para 2026, a prioridade estratégica passa por continuar o processo de crescimento, com
novas aquisi¢cdes previstas e a continuagdo das fusdes em curso, assegurando a plena
integracao das estruturas do grupo e a regularizagao de processos transversais, de forma
a garantir uma operagao coesa e eficiente a escala da organizacao.

4.2. Custos

O controlo rigoroso dos custos manteve-se uma prioridade ao longo de 2025, com foco
particular na melhoria dos processos internos e na captura de sinergias decorrentes da
integracao das empresas adquiridas. Num ano de forte crescimento da estrutura, a
eficiéncia operacional foi assegurada através do recurso crescente a tecnologia para
automatizar tarefas repetitivas, libertando as equipas para atividades de maior valor
acrescentado. Esta aposta é tanto mais relevante quanto o grupo integrou varias novas

estruturas ao longo do ano, exigindo uma gestao criteriosa dos recursos disponiveis.
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Os encargos com pessoal registaram um acréscimo de 9%, aumentando de 2,7 milhdes de
euros para 3 milhdes de euros, valor que inclui gratificagdes de balango atribuidas a todos
os colaboradores.

Importa ainda destacar o investimento continuo da Verspieren na valorizagao do
ambiente de trabalho e no desenvolvimento dos seus colaboradores, em linha com o
posicionamento estratégico para o periodo 2025-2027.

4.3. Recursos Humanos

A Verspieren Portugal é uma organizagcdo composta por 49 pessoas, sem considerar as
aquisicoes, garantindo-se os pressupostos da Diversidade e Incluséo.

A organizacao € composta por 15 Unidades Orgéanicas, a saber:

¢ Financeira, Recursos Humanos e Administrativa
* Direcbes Comerciais, Norte, Centro e Sul

* Negdcios Institucionais e Grandes Empresas
* Negocios PMEs

e Contratacao Publica

* [nternacional e Engenharia

e Employee Benefits

e Frotas

e Crédito e Caucgao

* Sinistros

e Compliance e Legal

e Operacgdes e Sistemas de Informacao

* Inovacgdo e Integracao

* Marketing e Comunicagao

e Associados e Consultores

Considerando aquisi¢des, o grupo Verspieren em Portugal encerrou o exercicio de 2025
com 98 pessoas, tendo registado melhorias nos racios de produtividade relativa e salarial.

4 .4. Resultados

O ano de 2025 traduziu-se num periodo de forte expansdao para a empresa, com um
desempenho financeiro bastante positivo. O resultado liquido atingiu 1.023.621,89 euros,
superando de forma expressiva os 901.337,18 euros registados em 2024, que reflete um
aumento de 14%. Face a este resultado, serda proposta a Assembleia Geral a afetacao
integral do montante a conta de resultados transitados.

4.5. Acontecimento Apés a Data de Balanco

Nao sdao conhecidos a data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo
nas Demonstracdes Financeiras de 31 de dezembro de 2025. Apds o encerramento do
periodo, e até a elaboracdo do presente anexo, ndo se registaram outros factos
suscetiveis de modificar a situacao relevada nas contas.
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4.6. Perspetivas

Para 2026, o enquadramento macroecondémico é moderadamente favoravel. O Banco de
Portugal projeta um crescimento da economia portuguesa de 2,3%, sustentado pelo
consumo privado, pelo investimento e pela execu¢édo do PRR. A inflagdo devera manter-se
proxima dos 2%, e o mercado laboral deve continuar a mostrar solidez.

No setor segurador, a tendéncia de crescimento devera persistir, ainda que num ritmo
mais moderado, com a pressdao das alteracdes climaticas a intensificar o papel do
mediador especializado na orientagdo dos clientes.

A Verspieren Portugal mantém um Plano Estratégico aprovado pelo Conselho de
Administracao, com o objetivo de continuar a expansao da organizacao. Com as novas
aquisicoes ja em 2026, o objetivo sera alcangar uma receita superior a 12 milhdes de euros
em 2026.

4.7. Consideracgées Finais

Neste exercicio gostariamos de destacar o elevado espirito de colaboracao demonstrado
por todos os nossos Colaboradores, Associados e Consultores, pela sua forte
contribuicao para o alcance dos resultados apresentados.

Uma palavra de igual agradecimento para os nossos Clientes que tanto nos honram com a
sua preferéncia, bem como as seguradoras que disponibilizam as melhores solu¢des para
a criacdo de solucgdes diferenciadoras.

A Verspieren Portugal reconhece também o trabalho do Revisores Oficiais de Contas.

Com o compromisso e dedicagao das nossas equipas e de todos os intervenientes para a
execucdo eficaz do Plano Estratégico 26-28, estamos confiantes de que conseguiremos

ampliar o valor gerado pela nossa organizagcao, podendo promover uma distribuicao justa
e equitativa entre todos os agentes econémicos.

Lisboa, 19 junho de 2026

O Conselho de Administragéo

| P
/ " ) ; e
!In rl_ ' .}_s_,-. o ’.JI_'l-_.fl_,_._tl, . j«i,a_f(' -_r'.'*{.u: ..;:"“_;.'—.--'*."'_ —
Pierre-Anthony VERSPIEREN Anabela AZEVEDO Rogério de Magalhaes DIAS
| J |
| by
Charles VERSPIEREN Johan CAILLIEZ
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BALANCO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Activos nao correntes

Activos fixos tangiveis

Godwill

Participagdes financeiras - MEP
Outros investimentes finaceiros
Activos intangiveis

Activos correntes

Clientes

Estado e outros entes publicos
Accionistas

Outros créditos a receber
Diferimentos

Outros activos financeiros
Caixa e depositos bancarics

Total do activo
CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

Capital proéprio

Capital subscrito

Prémios de emisséo

Reservas Legais

Resultados transitados

Ajustamentos / outras variagGes no capital proprio

Resultado liquido do periodo
Total do capital proprio

Passivo

Passivo ndo corrente
Outras dividas a pagar
Provisfes 2
Financiamento Obtidos

Passivo corrente
Fornecedores

Accionistas / socios

Estado e outros ertes plblicos
Financiamento Obtidos

Outras dividas a pagar

Total do passivo
Total do capital préprio e do passivo

32e8 216 994,71 €

33e7 5804 430,55 €
3.3e7 1380 559,32 €

7 a) 622385 €
3.3e9 15 462,28 €

56 087,15 €
301585717 €
1247 828,39 €

6223.85€
298284 €

7423 670,71 €

432867940 €

11 36 292,98 € 34 129,06 €
12 575,67 €
11 - € - €
11 1358 451,24 ¢ 132081787 €
16 7567872 € 4950298 €
4 - € - €
4 287 620,33 € 453 234,09 €
1758 618,84 € 1857684,00€
918228955€| 6186363 40€
13 119 620,00 € 119620,00 €
1136 44428 € 1136 44428 €
14 49 879,79 € 49 879,79 €
13 352284652€| 262150934€
13 |- 143214598€ |- 141829734 €
1023 621,89 € 901 337,18 €
4420266 50€| 341049325¢€
17 2456 072,33 € 367 600,00 €
11 33 585,73 € 3358573 €
15 525 000,00 € 700 000,00 €
3 014 658,06 € 1101 185,73 €
23 967,26 € 2564130 €
6.3
12 309 264,77 € 209 568,44 €
15 - € - €
17 1414 132,96 € 143947468 €
1747 364,99 € 167468442 €
4762023,05€| 27i587015€
918228955€| 6186363 40€

A Administracao

Contabilista Certificado
(C.C.n212322)

.I' ]
/ \ robels R v
>
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DEMONSTRACAO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

RENDIMENTOS E GASTOS

NOTAS

PERIODOS

31/dez/25 31/dez/24

Vendas e servigos prestados 18 10 454 757,62 € 7387406,94 €
Ganhos/perdas imputados de subsididrias, associadas e empreendimentos conjuntos 7 468 137,66 € 519 333,33 €
Fornecimentos e servigos externos 19 -5318 652,20 € -3310634,08€
Gastos com o pessoal 20 -2986 755,81 € -2740 855,18 €
Outros rendimentos 18 603,58 € 2343,79 €
Outros gastos 22 -257 846,50 € -151365,18 €
Resultado antes de depreciagdes, gastos de financiamento e impostos 2360244,35€ 1706 229,62 €
Gastos / reversdes de depreciagao e de amortizagao 21 -934784,64 € -537031,24 €
Resultado operacionais (antes de gastos e financiamento e impostos) 1425459,71€ 1169198,38€
Juros e rendimentos similares obtidos 18 5 870,22 € -€
Juros e gastos similares suportados -129,47 € -290,24 €
Resultados antes de impostos 1431200,46 € 1168 908,14 €
Imposto sobre o rendimento do periodo 3.5el0 -407 578,57 € -267570,96 €
Resultado liquido do periodo 1023 621,89 € 901337,18€

Contabilista Certificado
(C.C.n212322)

R fﬁ-;;s.-tt.-, Heevedq
- -
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ESG - Environmental, Social,
and Governance




1. Responsabilidade Corporativa e Sustentabilidade

A Verspieren Portugal assume a responsabilidade corporativa como um compromisso
genuino e crescente, integrado na sua estratégia de desenvolvimento. Em 2025, a empresa
estabeleceu uma base de referéncia para os ciclos estratégicos futuros, documentando as
iniciativas realizadas, os dados recolhidos e os compromissos que orientardo o proximo
ciclo estrategico 2026-2028.

1.1. Ambiente

O impacto ambiental de uma corretora de seguros concentra-se essencialmente na
mobilidade da sua equipa e no consumo energético dos seus espag¢os. Em 2025, a
Verspieren Portugal deu passos significativos em ambas as dimensoes.

Frota automoével

A transicao da frota automovel para veiculos elétricos foi a iniciativa ambiental de maior
expressao do ano. A empresa dispde atualmente de 10 veiculos elétricos em operagéo,
mantendo ainda 3 veiculos diesel em fase de substituicdo progressiva. O objetivo de uma
frota 100% elétrica esta em curso e devera estar concluido no proximo ciclo estratégico.
O consumo total em 2025 comparativamente com 2024 traduziu-se numa reducdo de
30%, diferenca que ilustra o impacto positivo da eletrificacao ja em curso.

Consumo energético

A Verspieren Portugal monitoriza o consumo elétrico de todas as suas instalagdes. Em
2025, o consumo total nos escritdorios em operacao foi de 51.969 kWh, distribuidos pela
Sede (30.271 kWh), Vila do Conde (6.401 kWh), Moscavide (6.401 kWh), VN Famalicao
(6.120 kWh), Beja (1.695 kWh) e Mértola (1.081 kWh), para o periodo de janeiro a dezembro
de 2025.

Papel e reciclagem

O consumo de papel foi de clara reducgao, face ao ano de 2024 (35%). A empresa dispde de
pontos de reciclagem nas suas instalacbes, promovendo a separacdao e deposicao
adequada de residuos por parte de todos os colaboradores.

Perspetivas ambientais 2026

Em 2026, a Verspieren Portugal compromete-se a calcular e reportar a sua pegada de
carbono com base nos dados ja recolhidos, como passo preparatério para a adesao a
frameworks de reporte reconhecidos. Esta igualmente prevista a implementagao
progressiva de energia 100% renovavel em todos os escritorios, a redugdao de 40% no
consumo de papel face a 2025, bem como a continuagéo da transicao da frota para 100%
elétrica.
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1.2. Social

Os nossos colaboradores

No ano de 2025 a Verspieren Portugal conta com 49 colaboradores diretos, numa equipa
com uma identidade bem definida: 65% sao mulheres (32 colaboradoras) e 35% homens
(17 colaboradores). A antiguidade média é elevada — 17 pessoas tém 20 ou mais anos de
casa — o que reflete uma cultura de fidelizacdo e confianga mutua. Em paralelo, 2025 foi
um ano de forte crescimento da equipa, com 13 novas entradas e apenas 2 saidas.

Total de colaboradores (excl. aquisigdes) 49
Mulheres 32 (65%)
Homens 17 (35%)
Colaboradores com 20+ anos de antiguidade 17
Entradas em 2025 13
Saidas em 2025 2

Formacao e desenvolvimento

Em 2025, a empresa investiu de forma expressiva no desenvolvimento dos seus
colaboradores. Foram realizadas 1.476 horas de formacdo e mais de 180 ac¢des formativas
ao longo do ano. As areas cobertas foram diversas: produtos de seguros, gestao de
sinistros, analise de risco, ciberseguranca, legislagcao laboral, fiscalidade e competéncias
transversais como inglés de negdcios e ferramentas digitais.

Responsabilidade social e comunidade

A empresa realizou caminhadas solidarias com envolvimento da equipa, reforcando o
sentido de comunidade e a ligacao ao territério onde opera. Em 2026, esta prevista a
instituicdo formal de um Dia de Voluntariado, bem como a implementacdo de um
programa de reciclagem de roupas em parceria com instituicdes de solidariedade.

1.3. Governacao

A Verspieren Portugal opera com uma estrutura de governagao clara, assente num
Conselho de Administracdo com cinco membros, supervisionado por Fiscal Unico e
Revisor Oficial de Contas independentes. Em matéria de conformidade, a empresa dispde
de uma Direcao de Compliance e Legal dedicada, garantindo o cumprimento do quadro
regulatorio aplicavel a mediacdo de seguros, incluindo as obrigacdes decorrentes da
Diretiva de Distribuicao de Seguros (DDS).

Em 2025, a formagao realizada nas areas de Compliance e Legislacao laboral, que

totalizou cerca de 200 horas, reflete o compromisso com uma cultura de integridade e

conformidade em toda a organizagdo. A publicagdo da taxonomia de fungdes reforga" -
igualmente a dimensao de governagdo interna, ao estabelecer critérios objetivos de-
estruturacao organizacional.

-1
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ANEXO AO BALANCO E

DEMONSTRACAO DE RESULTADOS

31 de dezembro de 2025




1. IDENTIFICAGAO DA ENTIDADE

1.1. Designacéao da entidade:
Verspieren Portugal — Corretores de Seguros, S.A.

1.2. Sede:
Avé Duque D"Avila, N2 116 - B - 1050-084 Lisboa

1.3. NIPC:
500 938 326

1.4. Natureza da atividade:

A Verspieren Portugal-Corretores de Seguros, S.A., tem como atividade principal a
mediacao de seguros e de resseguro no ambito dos ramos vida e ndo vida e a prestacao e
assisténcia ao longo do periodo de vigéncia do contrato aos nossos clientes espalhados
por todo o pais.

Estas demonstragdes financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administragao em
19 de junho de 2026. Contudo, as mesmas estdao ainda sujeitas a aprovacao pela
Assembleia Geral de Acionistas, nos termos da legislagao comercial em vigor em Portugal.

E do entendimento do Conselho de Administracio que estas demonstracdes financeiras
refletem de forma verdadeira e apropriada as operagcdes da Empresa, bem como a sua
posicao e desempenho financeiros e fluxos de caixa.

1.5. Designacao da empresa-mae:
A Empresa faz parte do grupo Verspieren sendo detida diretamente em 100% pela
empresa Verspieren, S.A..

1.6. Sede da empresa-mae:
A sede da empresa-mae do grupo Verspieren situa-se em 1 Avenue Frangois Mitterrand,
59290 Wasquehal em Franca.

Sempre que nao exista outra referéncia os montantes encontram-se expressos em
unidade de Euro.

2. REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARAGAO DAS DEMONSTRAGOES
FINANCEIRAS

2.1. Referéncia contabilistica de preparacao das demonstragées financeiras

As demonstragdes financeiras foram preparadas de harmonia com o Sistema de
Normalizagao Contabilistica (SNC) aprovado pelo decreto-lei n? 158/2009 de 13 de julho,
face ao previsto no n21 do artigo 32 desse diploma, aplicando-se o nivel de normalizagao
contabilistica correspondente as 28 normas de contabilidade e de relato financeiro
(NCRF) aprovadas pelo Aviso n? 15655/2009 de 7 de setembro. De referir que as notas nao
indicadas neste Anexo nao sdo aplicaveis, ou significativas para a compreensao das
Demonstragdes Financeiras em analise.
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2.2. Indicagao e justificagao das disposicdées do SNC que, em casos excecionais, tenham
sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstracdes financeiras, tendo em vista
a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo
e dos resultados da entidade.

No presente exercicio nao foram derrogadas quaisquer disposicées do SNC.

2.3. Indicacdao e comentario das contas do balanco e da demonstracao dos resultados
cujosconteudos ndao sejam comparaveis com os do exercicio anterior.

As quantias relativas ao periodo findo em 31 de dezembro de 2025, incluidas nas
presentes demonstracdes financeiras para efeitos comparativos, estdao apresentadas em
conformidade com o modelo resultante das alteracdes introduzidas pelos diplomas legais
emitidos no ambito da publicacdo do Sistema de Normalizagcdao Contabilistica.

3. PRINCIPAIS POLITICAS CONTABILISTICAS

3.1. Bases de apresentacao

As demonstragdes financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade
das operacdes, a partir dos livros e registos contabilisticos da empresa mantidos de
acordo com as Normas Contabilisticas e de Relato Financeiro.

3.2. Ativos fixos tangiveis

Os ativos fixos tangiveis adquiridos até 1 de janeiro de 2011, encontram-se registados ao
seu custo de aquisicao de acordo com os principios contabilisticos geralmente aceites até
aquela data, deduzido das depreciacgdes.

Na transicdao manteve-se o critério de mensuragao pelo método do custo.

Os ativos fixos tangiveis adquiridos apds aquela data encontram-se registados ao custo
de aquisicdo, deduzido das correspondentes depreciacbes e eventuais perdas por
imparidade acumuladas.

As depreciagdes sao calculadas, apds a data em que os bens se encontrem disponiveis
para utilizagao, pelo método da linha reta, em conformidade com o periodo de vida util
maximo dado através das taxas maximas aplicaveis constantes no DR n2 25/20009.

As taxas de depreciacao utilizadas correspondem aos seguintes periodos de vida
estimada:

Activo fixo tangivel Vida util estimada

Edificios e outras construcoes 50 anos
Equipamento basico 8 anos
Equipamento de transporte 4 a8anos
Equipamento administrativo 3al0 anos
Outros ativos fixos tangiveis 4 a10 anos
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As vidas uteis e método de depreciacdo dos varios bens sdo revistos anualmente. O efeito
de alguma alteracdo a estas estimativas € reconhecido prospectivamente na
demonstracdo dos resultados.

As despesas de conservagdo reparacdo que ndao aumentem a vida util dos ativos nem
resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos tangiveis
foram registadas como gastos do periodo.

O desconhecimento dos ativos fixos tangiveis, resultantes da venda ou abate, sdo
determinados pela diferenca entre o preco de venda e o valor liquido contabilistico na
data de alienagcdo ou abate, sendo registadas na demonstracdo dos resultados nas
rubricas «Outros rendimentos e ganhos» ou «Outros gastos e perdas».

3.3. Ativos intangiveis

Os ativos intangiveis adquiridos separadamente sdo registados ao custo deduzido de
amortizacbes e eventuais perdas por imparidade acumuladas. As amortizagdes sao
reconhecidas numa base sistematica/linear durante a vida util estimada dos ativos
intangiveis.

As vidas uteis e método de amortizacdo dos varios ativos intangiveis sdo revistos
anualmente. O efeito de alguma alteragdo a estas estimativas € reconhecido
prospectivamente na demonstracao dos resultados.

As taxas de amortizacdo utilizadas correspondem aos seguintes periodos de vida
estimada:

Activo fixo intangivel Vida util estimada
Projetos de desenvolvimento 3 anos
Programas de computador 3 anos
Elementos de propriedade industrial 3abanos
Goodwill 10 anos

3.4. Locacodes

As locagbes sao classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem
substancialmente todos os riscos e recompensas associados a propriedade do bem para
o locatario. As restantes locagdes sao classificadas como operacionais. A classificagdao das
locagdes é feita em fungao da substéancia e ndo da forma do contrato.

Locacdes em que a Empresa age como locatario

Os ativos adquiridos mediante contratos de locacao financeira, bem como as
correspondentes responsabilidades, sdo registados no inicio da locacao pelo menor de
entre o justo valor dos ativos e o valor presente dos pagamentos minimos da locacgao. Os
pagamentos de locagdes financeiras sao repartidos entre encargos financeiros e reducgao
da responsabilidade, de forma a ser obtida uma taxa de juro constante sobre o saldo
pendente da responsabilidade.

iy
]
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Os pagamentos de loca¢des operacionais sdo reconhecidos como gasto numa base linear
durante o periodo da locagao. Os incentivos recebidos sao registados como uma
responsabilidade, sendo o montante agregado dos mesmos, reconhecido como uma
reducao do gasto com a locacgao, igualmente numa base linear.

As rendas contingentes sao reconhecidas como gastos do periodo em que sédo incorridas.

3.5. Imposto sobre o rendimento

O imposto sobre o rendimento corresponde a soma dos impostos correntes com 0s
impostos diferidos. Os impostos correntes e os impostos diferidos sao registados em
resultados, salvo quando os impostos diferidos se relacionam com itens registados
diretamente no capital proprio. Nestes casos os impostos diferidos sao igualmente
registados no capital proprio.

Imposto corrente: o imposto corrente a pagar € baseado no lucro tributavel do exercicio. O
lucro tributavel difere do resultado contabilistico, uma vez que exclui diversos gastos e
rendimentos que apenas serdo dedutiveis ou tributaveis em exercicios subsequentes, bem
como gastos e rendimentos que nunca serao dedutiveis ou tributaveis. A Empresa
encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas Coletivas (IRC) a taxa de
16% sobre os primeiros 50.000,00 da matéria coletavel, e 20% sobre o excedente. Ao
valor de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda, a derrama, as tributacdes
auténomas sobre 0s encargos e as taxas previstas no artigo 882 do Cédigo do IRC.

Imposto diferido: os impostos diferidos referem-se as diferencas temporarias entre os
montantes dos ativos e passivos para efeitos de relato contabilistico e os respetivos
montantes para efeitos de tributacao.

Sao geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferencas
temporarias tributaveis.

Sao reconhecidos ativos por impostos diferidos para as diferencas temporarias
dedutiveis, porém tal reconhecimento unicamente se verifica quando existem
expectativas razoaveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses ativos por
impostos diferidos. Em cada data de relato é efetuada uma revisdao desses ativos por
impostos diferidos, sendo os mesmos ajustados em fungao das expectativas quanto a sua
utilizacao futura.

Os ativos e os passivos por impostos diferidos séao mensurados utilizando as taxas de
tributacao que se espera estarem em vigor a data da reversdo das correspondentes
diferencas temporarias, com base nas taxas de tributacao (e legislacao fiscal) que estejam
formalmente emitidas na data de relato.

3.6. Rédito

O rédito € mensurado pelo justo valor da contraprestacao recebida ou a receber. O rédito
proveniente da prestacao de servigos € reconhecido ho momento cobranga dos recibos,
ou no momento em que as comissdes nos sao creditadas.
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3.7. Clientes e Outros Créditos a receber
As dividas de clientes e outros créditos a receber estdo mensuradas ao custo, deduzido
de eventuais perdas de imparidade.

As perdas por imparidade (ajustamentos) de dividas de clientes encontram-se
constituidas de acordo com o critério econdémico, ou seja, tomando em consideragao o
risco efetivo de cobranca.

3.8. Fornecedores e Outras Dividas a Pagar
As contas de fornecedores e de outras dividas a pagar encontram-se mensuradas pelo
metodo do custo.

3.9. Dividas a Pagar em Moedas Estrangeira
Os saldos expressos em moeda estrangeira estdo atualizados aos cambios oficiais em
vigor a data do balanco.

3.10. Especializacao dos exercicios

As transagcbes sao contabilisticamente reconhecidas quando sao geradas,
independentemente do momento em que sao recebidas ou pagas, com exce¢do das
comissdes dos recibos cobrados. As diferencas entre os montantes recebidos e pagos e
os correspondentes rendimentos e gastos sao registados nas rubricas «outros créditos a
receber e outras dividas a pagar» e «diferimentos».

3.11. Caixa e depdsitos bancarios
Os montantes incluidos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores
em caixa e depdsitos bancarios, ambos imediatamente realizaveis.

3.12. Acontecimentos subsequentes

Os acontecimentos apods a data do balango que proporcionem informacao adicional sobre
condicdes que existiam a data do balanco sao refletidos nas demonstracdes financeiras.
Os eventos apos a data do balango que proporcionem informacao sobre condi¢des que
ocorram apos a data do balango sao divulgados nas demonstracdes financeiras, se forem
considerados materiais.

4. FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstracao dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui
numerario, depdsitos bancarios imediatamente mobilizaveis, detalhados da seguinte
forma:

Descrigcao 2025 2024
Numerario (Caixa) 7.155,44 2.000,00
Depdsitos a ordem 280.454,89 451.234,09
Depdsitos a prazo 0,00 0,00
Outros Instrumentos Financeiros 0,00 0,00 |/
Total 287.620,33 453.234,09 =
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Na divulgagéo dos fluxos de caixa, foi utilizado o método direto, o qual nos da informagéo
acerca dos componentes principais de recebimentos e pagamentos brutos, obtidos pelos
registos contabilisticos da Verspieren Portugal Corretores de Seguros, SA..

5. POLITICAS CONTABILISTICAS, ALTERAGOES NAS ESTIMATIVAS CONTABILISTICAS E
ERROS:

Nao foram efetuadas alteracdes de estimativas, bem como nao foram detetados erros
que afetem a comparabilidade das demonstracdes financeiras.

6. PARTES RELACIONADAS

6.1. a) Relacionamentos com empresas-mae:
A Empresa é detida em 100% pela Verspieren, S.A..

b) Relacionamento com as subsidiarias:

CREDITE-EGS, SGPS, S.A. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.

MACEDO'S - MEDIACAO DE SEGUROS, UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren
Portugal, S.A.

LINK - MEDIAGCAO DE SEGUROS, UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren
Portugal, S.A.

JOAO MARIA SILVA - SOCIEDADE DE MEDIAGCAO SEGUROS, UNIPESSOAL, LDA. - 100%
detida pela Verspieren Portugal, S.A.

SERSEGURO - CORRETOR DE SEGUROQOS, UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren
Portugal, S.A.

RUBISAR Il, UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.

OPINATUS - MEDIACAO DE SEGUROS, UNIPESSOAL, LDA.- 100% detida pela Verspieren
Portugal, S.A.

TOPCLASSE - GESTAO DE NEGOCIOS, UNIPESSOAL, LDA.- 100% detida pela Verspieren
Portugal, S.A.

GIRALDO - MEDIADORA ALENTEJANA, UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren
Portugal, S.A.

SEGURMEIRA - UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.

MARIA ELVIRA BELMIRO - UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.
ASEGURU - UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.
BROKINSURANCE - UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.
POSTURA DISTINTA - UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.

PROVA DISTINTA - UNIPESSOAL, LDA. - 100% detida pela Verspieren Portugal, S.A.
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6.2. Remuneracodes do pessoal chave da gestao:

As remuneracdes do pessoal chave de gestao da Empresa em 31 de dezembro de 2025 e
31 de dezembro de 2024, ascenderam a 343.873,88 e 252.921,72 euros, respetivamente.

6.3. Saldos entre partes Relacionadas

Em 31 de dezembro de 2025 a Empresa apresentava os seguintes saldos com partes

relacionadas:

Saldo entre partes relacionadas
Verspieren, S.A. (1) -16.506 16.506 = =
Macedo’s, Unipessoal, Lda. 13.249 13.249 S e
Link, Unipessoal, Lda = 147.169 147.169 =
Jodo Maria Silva, Unipessoal, Lda. 44.674 49111 -4.437
Serseguro, Unipessoal, Lda. -1.209 373.840 398.383 -25.752
Rubisar I, Unipessoal, Lda. -135 1.921 1.673 113
Opinatus, Unipessoal, Lda. 219 391.779 391.779 219
TopClasse, Unipessoal, Lda. i 113.416 113.416 y
Giraldo, Unipessoal, Lda. -21.825 287.437 268.456 18.980
Segurmeira, Unipessoal, Lda. = 273.139 278.381 -5.242
Postura Distinta, Unipes., Lda. = 356.276 358.084 -1.808
Brokinsurance, Unipes., Lda. = 295.256 296.306 -1.050
Maria Elvira Belmiro, Unip., Lda. = 21.212 21.212 =
Prova Distinta, Unipessoal, Lda. 258.873 264.476 -5.603
Total -24.731 2.602.408 2.588.583 -24.580
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Saldos das transacées

Verspieren, S.A. (1) 525.000
Serseguro, Unipessoal, Lda. 60.000 100.000
Opinatus, Unipessoal, Lda. 167.600

Aseguru, Unipessoal, Lda. 30.000
Brokinsurance, Unipessoal, Lda. 250.000 185.000
Giraldo, Unipessoal, Lda. 378.158
Maria Elvira Belmiro, Unipessoal, Lda. 30.000
Postura Distinta, Unipessoal, Lda. 300.000
Segurmeira, Unipessoal, Lda. 420.000
Prova Distinta, Unipessoal, Lda. 450.000
Total 340.000 2.555.758

(1)Esta rubrica foi reclassificada, passando a ser considerada como financiamento da casa mae,

Verspieren Franca.

7. INVESTIMENTOS FINANCEIROS

O investimento financeiro que comegou em 2019 a 100% em todas as aquisi¢cdes, regista a
data de 31 de dezembro de 2025 o montante de € 10.044.101,64 dos quais € 8.663.542,32
foram considerados como Goodwill, que serdo amortizados em 10 anos.

O aumento de € 495.097 resulta dos Resultados decorrentes da aplicagao do MEP. A
diminuicdo de € 570.297 resulta da distribuicao de dividendos no montante de € 260.000
e de ajustes dos capitais proprios das subsidiarias.

O 024
Investimentos Financeiros
(Capital Proprio)
Saldo inicial 1.247.828 753.420
Aquisicbes 207.931 173.108
Aumentos 495.097 526.292
Diminuicdes -570.297 -204.991 |\
Total 1.380.559 1.247.828 ’




Investimentos Financeiros

(Goodwill)
Saldo inicial 3.015.557 2.551.496
Aquisicdes 3.655.228 964.892
AmortizacOes do exercicio -866.354 -500.831
Total 5.804.431 3.015.557

8. ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

A quantia escriturada bruta, as depreciacdes acumuladas, a reconciliagcdao da quantia
escriturada no inicio e no fim do periodo mostrando adicdes, os abates, as amortizacoes,
as perdas de imparidade e suas reversdes e outras alteracdes, foram desenvolvidas de

acordo com o seguinte quadro:

Equipamento

Equipamento

Equipamento

. Transporte administrativo basico
Activo bruto:
Saldo inicial 32.490 181.100 286.713 6.835 507.138
Aquisicdes 10.998 137.815 71.894 220.707
Outras Transferéncias
Abates
Saldo final 43.488 318.915 358.607 6.835 727.845
Amortizacées e perdas por
imparidade acumuladas:
Saldo inicial 19.494 181.100 243.810 6.646 451.050
Amortizac;c”)es,cfo 4.349 22.969 32.293 189 59.800
exercicio
Outras Transferéncias
Abates
Saldo final 23.843 204.069 276.103 6.835 510.850
Activo liquido 19.645 114.846 82.504 0 216.995 |/




9. ATIVOS INTANGIVEIS

A quantia escriturada bruta, as depreciacdes acumuladas, a reconciliagcdo da quantia
escriturada no inicio e no fim do periodo mostrando adicdes, os abates, as amortizacoes,
as perdas de imparidade e suas reversdes e outras alteragdes, foram desenvolvidas de
acordo com o seguinte quadro:

Programas de Propriedade Projectos de
omputado industrial desenvolvimento

Activo bruto:

Saldo inicial 135.404 826.000 114.240 1.075.644

Aquisicdes 21.110 21.110

Outras Transferéncias

Abates

Saldo final 156.514 826.000 114.240 1.096.754

Amortizacodes e perdas por
imparidade acumuladas:

Saldo inicial 132.420 826.000 114.240 1.072.660

AmortizagOes do exercicio 8.631 8.631

Outras Transferéncias

Abates

Saldo final 141.051 826.000 114.240 1.081.291

Ativo liquido 15.463 > = 15.463

10. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

De acordo com a legislagdo em vigor, as declaragdes fiscais estao sujeitas a revisao e
corregao por parte das autoridades fiscais durante um periodo de quatro anos (cinco ou
dez anos para a Seguranca Social, conforme regime transitério previsto na lei 17/2000 de
8 de Agosto), exceto quando tenham havido prejuizos fiscais, tenham sido concedidos
beneficios fiscais, ou estejam em curso inspecodes, reclamacdes ou impugnacdes, casos
estes em que, dependendo das circunstancias, os prazos sao alargados ou suspensos.
Deste modo, as declaragdes fiscais da empresa dos anos de 2020 a 2025, poderao vir
ainda a ser sujeitas a revisao.

Os gastos com impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstracao de
Resultados dos exercicios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, podem ser
detalhados como se seguem:

Lantpit
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Gastos com Impostos sobre o Rendimento

Imposto corrente e ajustamentos:

Imposto corrente do exercicio 407.579 267.571

407.579 267.571
Impostos diferidos:

Impostos diferidos relacionados com a 1 .
origem/reversao de diferencas temporarias

Gasto com Impostos sobre o rendimento 407.579 267.571

Reconciliacdo Imposto Corrente

Resultado liquido do exercicio 1.023.622 901.337
Gasto (rendimento) com impostos s/rendimento - taxa de 22,5% 218.079 200.801
Gasto com impostos sobre o rendimento - tributagcéo auténoma 8.110 12.624
Diferencgas permanentes (em fungdo da taxa de IRC + Derrama):
Reintegracdes nao aceites como custo 186.266 112.245
Anulacao para efeitos MEP -92.533 -116.331
Anulacao para efeitos MEP 75 =
Correcgoes relativas a exercicios anteriores 846 234
Despesas Confidéncias = -
Imposto sobre o Rendimento (corrente e diferido) 87.629 59.759
Beneficios fiscais -893 -1.761
407.579 267.571
Ajustamentos relativos ao imposto de periodos anterior
Gasto (rendimento) com imposto corrente 407.579 267.571
Gasto (rendimento) com imposto diferido
AmortizagOes nao aceites fiscalmente
Gasto (rendimento) com impostos sobre o rendimento 407.579 267.571

: ?h!“{ ’
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11. CLIENTES E OUTROS CREDITOS A RECEBER
Em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024 a rubrica de Clientes e Outras
contas a receber da Empresa tém a seguinte composicao:

0 D24
lor bruta Imparidade Val.or Valor bruto Imparidade alo
acumulada liquido acumulada quido
Correntes:
Clientes,
conta 36.293 = 36.293 34.129 = 34.129
corrente
Accionistas S
Clientes,
cobranca 13.732 13.732 = 13.732 13.732 =
duvidosa
Outros
Créditos a 1.358.451 = 1.358.451 1.320.818 = 1.320.818
Receber
Total 1.408.476 13.732 1.394.744 1.368.679 13.732 1.354.947

No decurso do exercicio findo em 31 de dezembro de 2025, continuou a reconhecer
perdas por imparidade / reversées de perdas por imparidade em outros créditos a
receber, provenientes da fusao.

Resultante da fusao esta registado desde 2017 uma provisdo no valor total de 33.586,
relacionada com o processo judicial entre as entidades Ageas e Parque Escolar, que
podera levar a Empresa a devolver comissées da Parque Escolar.

Em 2025 e em 2024 a rubrica outros créditos a receber da Empresa apresentava a
seguinte composicao:

O 024
Outros créditos a receber
Companhias de Seguros 948.719 677.601
Outros saldos 409.732 643.217
Total 1.358.451 1.320.818
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12. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS
Em 2025 e em 2024 as rubricas de Estado e outros entes publicos apresentavam a
seguinte composicao:

U 024

A 0 Passivo Activo Pa 0

Imposto sobre o rendimento das
pessoas coletivas

Retencgdes na fonte - = 1

Pagamentos por conta = (225.927) = (246.408)
Estimativa de imposto = 407.579 = 267.571
Imposto s.obre orendimento das 576 80.995 _ 108.990
pessoas singulares
Imposto sobre o valor ) 1393 1 1398
acrescentado
Contribuicdes para a
. = 43.976 = 76.698
Seguranca Social
Contribuicdes FCT e FGCT = 1.319 = 1.319
Total 576 309.265 = 209.568

13. CAPITAL
O capital da empresa a 31 de dezembro de 2025 é de 119.620,00€, composto por 23.924
acdes com o valor nominal de 5 Euros.

Os resultados transitados registam um valor de € 3.522.847 e os ajustamentos ascendem o
valor total de € -1.432.146.

O capital subscrito é detido em 100% pela Verspieren, S.A. em 31 de dezembro de 2025.

14. RESERVAS
No decurso dos exercicios findos em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de
2024, as reservas nao apresentaram movimento sendo o seu valor de € 49.880.

15. DIFERIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024 as rubricas de Deferimentos
apresentavam a seguinte composicao:

'35

Xl ik. i
v X g



Deferimentos - Ativo
Seguros 53.980 11.277
Rendas Lisboa, Vila Conde e Moscavide 9.140 7.708
Outros Diferimentos 12.559 30.518
Total 75.679 49.503

16. OUTRAS DIVIDAS A PAGAR
Em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024 a rubrica de Outras dividas a
pagar apresentavam a seguinte composicao:

0 094
Outras dividas a pagar
Remuneracdes a liquidar 339.966 303.079
GratificagOes de Balanco 206.700 234.118
Subsidiarias 340.000 397.772
Outros Acréscimos de Custos 6.344 219.249
Consultores/intermediarios 0] 0]
Outros saldos 521.123 285.256
Total 1.414.133 1.439.474

17. REDITO
O rédito reconhecido pela Empresa em 2025 e em 2024 é detalhado conforme se segue:

Rubricas 2025 2024
PRESTACOES DE SERVICOS
Mercado Interno 10.454.757,62 7.387.406,94
OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

Subsidios a Exploragao
Aumentos Justo valor

Outros ndo especificados 603,58 2.343,79
JUROS e
Juros de depdsitos bancarios 5.870,22 0 |—

TOTAL 10.461.231 7.389.751 36




18. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

A rubrica de Fornecimentos e servigos externos nos exercicios findos em 2025 e em 2024

é detalhada conforme se segue:

Fornecimentos e Servigos Externos

Comissoes 4.375.029 2.612.580

Rendas e Alugueres 164.090 128.249
Comunicacao 51.355 35.001

Trabalhos Especializados 152.697 121.814
Energia e Fluidos 39.128 35.413
Honorarios 243.642 123.897

Seguros 41.384 36.469

Limpeza, Higiene e Conforto 22.361 18.648
Conservacdo e Reparacao 26.028 8.729
Deslocagdes, estadas e transportes 115.417 102.020
Despesas de Representacao 13.727 16.030
Outros FSE 73.794 71.784

Total 5.318.652 3.310.634

19. GASTOS COM PESSOAL

A rubrica de Gastos com Pessoal nos exercicios findos em 2025 e em 2024 é detalhada

conforme se segue:

23.110 |2

Gastos com Pessoal

Remuneracdes Orgdos Sociais 343.874 252.922
Remuneracdes Pessoal 2.125.372 1.798.505
Encargos sobre remuneracoes 424.264 393.331
Indemnizagbes = 214.505
Seguros 87.278 58.482

Outros custos com pessoal 5.968
Total 2.986.756 2.740.855

N h[‘u
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A rubrica “Remuneracdes dos 6rgaos sociais” nos exercicios findos em 2025 e 2024 refere-
se a remuneracodes das pessoas chave da gestao.

20. AMORTIZACOES E DEPRECIAGCOES DO EXERCICIO

Depreciacoes e amortizacdes exercicio
Investimentos Financeiros (Nota 7) 866.354 500.831
Ativos Fixos Tangiveis (Nota 8) 59.800 33.074
Ativos Intangiveis (Nota 9) 8.630 3.126
Total 934.784 537.031

21. OUTROS GASTOS

A rubrica de Outros Gastos nos exercicios findos em 2025 e

conforme se segue:

em 2024 é detalhada

Outros Gastos

Impostos 194.124 136.115
Taxas 3.900 4.230
Abates 37.749 -
Correcoes relativas anos anteriores 3.936 =
Donativos 15.902 9.400
Quotizagdes 1.620 1.620

Outros gastos 615
Total 257.846 151.365

22. GARANTIAS E COMPROMISSOS

Em 31 de dezembro de 2025, a Empresa tinha duas garantias prestadas a favor de Clientes
no valor de 23.480,00 Euros, uma pela mediacao de seguros e outra pelo resseguro,
conforme cumprimento no disposto na alinea d) do n? 1 do art? 19 do Decreto-Lei
144/2006 de 31 de julho.
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23. ACONTECIMENTOS APOS A DATA DE BALANCO

Nao sdao conhecidos a data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo
nas Demonstragdes Financeiras de 31 de dezembro de 2025. Apds o encerramento do
periodo, e até a elaboragcdo do presente anexo, nao se registaram outros factos
suscetiveis de modificar a situacdo relevada nas contas.

Apods a data de balancgo foi decidido fazer a integracao das 8 subsidiaria detidas a 100%,
proceder a transferéncia de todos os colaboradores em 1 de fevereiro de 2026 para a
Verspieren Portugal.

24. MATERIAS AMBIENTAIS

Nao é do conhecimento da VERSPIEREN a existéncia de quaisquer passivos contingentes,
ou de qualquer obrigacdo presente proveniente de acontecimentos passados relativo a
mateérias ambientais, pelo que nao se encontram registadas quaisquer provisdes de
caracter ambiental, nem existem passivos de caracter ambiental, materialmente
relevantes, incluidos no balanco.

25. OUTRAS INFORMAGOES
1. a) A data de 31 de dezembro de 2025 néo existiam dividas em mora ao Estado e outros
entes publicos.

1.b) A data de 31 de dezembro de 2025 a Verspieren Portugal — Corretores de Seguros,
S.A. tinha ao servico 40 trabalhadores.

1.c) A proposta de aplicagcédo do resultado liquido de € 1.023.621,89 foi de serem levados a
conta de resultados transitados.

2. Os honorarios dos Revisores Oficiais de Contas durante o ano de 2025 foram de €
11.734,20.

A Administragao Contabilista Certificado
0
f;{(f—;‘i’ | (C.C.n212322)
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Lisboa, 19 de junho de 2026
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ANO 2025
DIVULGACOES.EXIGIDAS POR
DIPLOMA LEGAL
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Prestacao de servicos de mediacao de seguros

1. Nos termos do n? 1 do artigo 512 da Norma Regulamentar n? 13/2020-R da Autoridade
de Supervisao de Seguros e Fundos de Pensdes, de 30 de dezembro, as declaragdes
financeiras devem incluir a seguinte informacdo desagregada por cada uma das alineas do

artigo supra referido:

a) Descricao das politicas contabilisticas adotadas para reconhecimento das

remuneragdes:

Esta informacdo é divulgada pela Empresa nas notas 3.6 e 3.10 do Anexo.

b) Reconhecimento das Remunerag¢des por Natureza e Tipo:

Por Natureza 2025 2024
Mumerario/Cheque/Transferéncia 10.454.758 7.387.407
Por Tipo 2025 2024
Comissoes de Seguros 10.408.947 7.336.536
Comissoes de Resseguro 24.063 16.973
Honorarios 21.748 33.508
Total 10.454.758 7.387.407

¢) Remuneracdes relativas aos contratos de seguros desagregadas por Ramos e por Origem:

Por Ramos 2025 2024
Vida 422,083 250.433
Mao Vida 9.850. 100 &.977.005
Mao Vida de Resseguro 24.063 16.973
Total 10.296.246 7.244 411
Por Origem 2025 2024
Empresas de Seguros 100, 255, 246 f.244.411
Honorarios 21.748 33.898
Corretores 136.764 109.098
Total 10.454.758 £.387.407

d) Niveis de concentracao

No ano de 2025 sd existiu uma companhia de seguro que representa montantes
superiores a 25%, mas inferior a 50%, dos proveitos totais recebidos pelas Companhias.

fﬂ’«- >
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e) Valores das contas clientes
No ano de 2025 sé existiu uma companhia de seguro que representa montantes
superiores a 25%, mas inferior a 50%, dos proveitos totais recebidos pelas Companhias.:

2025 2024
Saldo da conta "Clhentes™ no imicia do
3 (201.886) 98.848
Movimento do ano (débito) 35.645.591 28.064.600
Movimento do ane (crédito) (35.431.697) (28.365.333)
Saldo’d_a conta "Clientes” no final do 12.008 (201.886)
exercicio

f) Valores das contas a receber e a pagar
Esta informagé&o encontra-se detalhada, na nota 11 do Anexo relativa a clientes e outras
contas a receber e na nota 17 relativa a outras contas a pagar.

g) Desagregacao dos valores a receber e a pagar
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, as contas a receber e a pagar podem ser
desagregadas da seguinte forma:

2025 2024
Contas a Contas a Contas a Contas a
receber pagar receber pagar
Fundos recebidos com vista a
e L 048.719 227.093 677.601 97.289

Empresas de Seguro para
pagamento de premios de seguro
Saldos a serem reembolsados
pelas empresas de seguro
Remuneracdes a liquidar a outros
mediadores, respeitantes a 34.288 276.597 232.156 151.512
premios de seguros ja cobrados

Dutros valores de clientes: oo

Henerarios 36,293 34.129

QOutros valores 339.151 910.443 399.075 1.571.950

Total 1.358.451 1.414.133 1.342.961 1.820.751

h) Ageing e classificacao dos valores a receber
Nao aplicavel.

i) Descricdo de obrigacdes contingentes

Conforme nota 23 do Anexo, a Empresa detém duas garantia bancaria no montante de
23.480 Euros a favor dos clientes para a cobertura dos créditos destes, face ao corretor
de seguro e resseguro, conforme estipulado pela alinea d) do n®1 do artigo 192 e pelo n® 4
do artigo 422 do Decreto-Lei 144/2006 de 31 de julho.

j) Aquisicao de carteira de seguros
Nao aplicavel.

fibhy
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k) Cessacdo de contratos com empresas de seguros
Nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Empresa nao cessou qualquer
contrato com seguradoras.

l) Obrigacdes materiais e passivas contingentes
Nos exercicios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, podem vir a existiram
obrigacdes materiais e passivos contingentes, conforme ja descrito na nota 24 do Anexo.

2. Os temos do n2 2 do artigo 512 da Norma Regulamentar n? 13/2020-R da ASF de
Portugal, de 30 de dezembro, a Empresa, enquanto corretora de seguros, deve ainda
divulgar a seguinte informacao:

a) As quatro empresas de seguros cuja representacao das remuneracdes pagas a Empresa
tém o valor mais elevado e respetivas percentagens

Vida Nao Vida Total %%
Generali, S.A. 180.829 3.382.085 32.562.914 34,15
Fidelidade, S.A. 13.209 2.102.056 2115265 20,27
Allianz
Portugal, S.A. 14.866 941.081 955.947 9,16
Zurich, S.A. B30.471 B30.471 7,96

b) Valor total de fundos recebidos com vista a serem transferidos para empresas de
seguros que nao tenham outorgado poderes para o recebimento em seu nome

A Verspieren na qualidade de corretora de seguros tem poderes de cobrancga junto de
todas as empresas de seguros. No ato de recebimento dos prémios dos tomadores de
seguros, entrega o correspondente recibo emitido pela seguradora.

3. Os temos do n? 3 do artigo 51° da Norma Regulamentar n? 13/2020-R da ASF de
Portugal, de 30 de dezembro, a Empresa, enquanto corretora de resseguros, deve ainda
divulgar a seguinte informacao:

a) Nao aplicavel. A empresa tem poderes de cobranca.

b) Nao aplicavel.

A Administracao Contabilista Certificado
(C.C. n212322)
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DEMONSTRAGAO INDIVIDUAL DOS FLUXOS DE CAIXA
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operacoes

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento
Qutros recebimentos / pagamentos

Fluxos de caixa das actividades operacionais [1]

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Activos Fixos Tangiveis

Activos Fixos Intangiveis

Investimenos Financeiro

Outros Activos

Recebimentos provenientes de:
Activos Fixos Tangiveis
Juros e rendimentos similares
Dividendos
Fluxos de caixa das actividades de investimento [2]

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos
Realizacao Capital e outros instrumentos de capital proprio
Juros e gastos similares
Accionistas
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Reducdo Capital e outros instrumentos de capital proprio
Juros e gastos similares
Accionistas
Outras Operagoes Financiamento
Fluxos de caixa das actividades de financiamento [3]

Variacao de caixa e seus equivalentes [1]+[2]+[3]

Efeito das diferencas de cambio
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo

Caixa e seus equivalentes no fim do periodo

Permodos
2025 | 2024

10 452 519 7 378 539
(4 959 720) (3 051 449)
(2 800 299) (2 874 412)
2 692 499 1452 678
(247 090) (225 245)
(342 347) (156 644)
2 103 062 1 070 789
(220 707) (17 249)
(21 110) (4 170)
(2 117 600) (1 670 438)

260 000
(2099 417)| (1691 857)

5 870
0 (5 763)
(129) (289)

(175 000)
(169 259) (6 052)
(165 614)| (627 120)
0 0
453 234 1 080 354
287 620 453 234

A Administracao

Contabilista Certificado

N (C.C.n212322)
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ANEXO A DEMONSTRAGAO DOS FLUXOS DE CAIXA
1. Nao foram adquiridas ou alienadas filiais ou outras actividades empresariais.

2. Discriminacao dos componentes de caixa e seus equivalentes:

31/12/2025 31/12/2024

Numerario 7 155 2 000
Depositos bancarios imediatamente mobilizaveis 280 465 451 234
Depésitos a Prazo

Caixa e seus equivalentes
Qutras disponibilidades

Disponibilidades constantes do balanco 287 620 453 234

3. Nao se desenvolveram quaisquer actividades financeiras ndao monetarias.

4. Nao é aplicavel a reparticao do fluxo de caixa por ramos de actividade e zonas
geograficas, ja que nao foi adoptada a mesma divisdo segmentada nas demais pecas das
demonstragdes financeiras.

5. Nao existem outras informagdes necessarias a compreensao da demonstragao dos
fluxos de caixa.

A Administragao Contabilista Certificado
(C.C. n212322)
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CORRETORES DE SEGURDS

VERSPLIEREN PORTUGAL - Corretores de Seguros, SA
DEMONSTRAGAD INDIVIDUAL DAS ALTERAGOES NO CAPITAL PROPRIO
DOS PERIODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 e 2025
(Montantes expressos em Euros)

Ajustamentos Resultado Total do
Capital Prémios Reservas  Resultados outas variacdes liquido do capital

Notas  subscrito de emi lenai no capital exercicio Total proprio

Alteracies no periodo:
Alteracies de politicas contabistcas
Diferencas de conversdo de dem onstracies financairas
Realz agiio de excedante de revalorzagio
Excedentas de revalorizacio
Ajustamentos por impostos diferdos
Oufras alter agdes reconheadas no capl W0
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Operaches com detentores de capital no exercin
Realzagies de capitdl =
Realiz achies de prémios de emissSo -
Distribuicies 5
Entradas para cbertura de perdas -

Outras aperacies

{198 032)

{198 032) {198 032)
Alteracies no pericdo:

Alteracies de politicas contabilsticas

Diferencas de conversio de dem onsiracies financeiras

Realz acho de wcedante de revakrzacio

Excedentes de revalonzacioe

Ajustamentos por mpo stos difendos

Ouftras alter agies reconheadas no capital proprio:
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Operacies com detentores de capital no exercioo;
Readzagies de capitd
Rediz agdes de prémios de emiss3o
Distribucies
Entradas para cobertra de perdas
Qulr a5 aperagiaes
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A Administracao Contabilista Certificado
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CERTIFICAGAO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS

Opinido

Auditamos as demanstracées financeiras anexas de VERSPIEREN Portugal - Corretores de Seguras, S.4. (a Entidade),
gue compreendem o balango em 31 de dezembra de 2025 (gue evidencla um total de 5.182.290 euros e um tolal de
capital proprio de 4.420.267 euros, incluindo um resultade iquido de 1023.622 euros), a demonstragdo dos resultados
por naturezas, a demanstracio das alteractes no capital proprio e a demanstracao dos fluxes de caixa relativas a0 ano

findo naguela data, e o anexo as demonstracies financelras que incluem um resuma das politicas contabilisticas
significativas.

Em nossa apinide, as dermonstragdes financelras anexas apresentam de Torma verdadeira e apropriada, em todos 0s
aspatos materiais, a posicdo financeira de VERSPIEREM Portugal — Corretores de Seguros, 5.4, em 31de dezembro de
20325 e o seu desempenha financelro & fluxos de cal=a relathvas ao ana findo nagquela data de acards com Normas
Caontabiiisticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal atraves do Sistemna de Normalizacao Contabilistica

Bases para a opinldo

A nossa avdiioria Tol efetuada de scordo com as Normas internacionals de Auditorla {1SA) e demais noemas ¢
orientacies técnicas e éticas da Drdem dos Revisores Oficials de Contas. As nossas responsabiidades nos termos
dessas normas estao descritas ma seccao "Responsablidades do auditor pela auditorla das demonstragdes
financelras" abaixo. Somos Independentes da Entidade nos termos dalel e cumprimos os demals requlsitas eticas nas
termos oo codign de etica da Ordem dos Revisores Oficlais de Contas.

Estarmas conviclos de que a prova de auditaria gque obtivernos ¢ suficienie e apropriada para proporcionar uma base
para anossaapiniao

Responsabllidades do drgdo de gestdo pelas demonstragiies financelras
0 drgdo de gestd3o ¢ responsavel pela:

- preparacao de demonstracoes financeiras gue apresentem de forma verdadeira e apropriada a posicao
fimancelra, o desempenho financeiro & os fluxes de calxa da Entidade de acordo com Marmas Contabisticas e de
Relato Financelre adotadas emn Portugal atraves do Sistema de Mormallzagao Contabilistica;

- elaboracio do relatdeio de gestdo nos termos legals e regulamentares apScavels;

THE POWER OF BEING UNDERETOOD

ALFDIT | TAX | CONSULTING
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criacin 8 manutencio de wm sisiema de controlo interno apropriado para permilir 3 préparacin de
demonstragbes financeiras isentas de distorgdes materlais devido a fraude ou a erro:

adocdo de paliticas e critérios contabilistioos adequados nas circunstanclas; e

avallacao da capadidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicayel, as matérias
que possam suscitar davidas significativas sobre a continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditorla das demonstragbes financelras

A nossaresponsabilidade consiste em obter seguranca razodvel sabere se as demonstragbes financeiras como um tado
estdo lsentas de distorcdes materiais devido a fravde ouw a erro, & emitic um relatérie onde conste a nossa opimac.
Segwranca razoaved @ um nivel eevado de seguranca mas nao € wma garantia de que uma audioria executada de
acordo com as 15A detetara sempre uma distorc3o material guando exista. As distorcdes poderm ter origem em fraude
o4l Brro @ 540 consideradas materials se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem
decisies econdmicas dos utlizadores tomadas com base messas demonstraghes financeiras.

Coamo parte de urma audtoria de acordo com as ISA, faremos julgamontos profissionais € mantemos ceticismo
proflssional durante a auditorka e também:

Identificamos e avallamos as riscos de distorg 3o material das demanstragdes financeiras, devidao a fravde ou a
efr i, concebemos e executamos procedimantos de auditoria que respondam a esses riscos, g oblemos prova
de auditoria que seja suficlente e apropriada para proporclonar uma base para a nossa opindao. O risco de nao
detetar uma distorgdo material devido a fraude € malor do que o risco de ndo detetar uma distorcao material
devido a erro, dado que a fraude pode envolver conlulo, Falsificacdo, omissdes intencionals, falsas declaracies
ou sobreposicao ao controbo interno;

obtemos uma tﬂl‘lﬂjl"‘EE‘l‘lSﬁﬂ da contrala intermo relevante para a auditoria com o l'_'ltletl'u'Cl de conceber
procedimentos de auditona que sefam apropriados nas circunstancias, mas Nao para expressar uma opinido
sobre a eflcacia do controlo interno da Entidade;

avaliamos a adequacao das politicas contabllisticas usadas e a razoabllidade das estimativas comtahbilisticas e
respetivas divulgaches feltas pelo orgao de gestan;

conclsmes sobre a apropriacao do uso, pelo argao de gestao, do pressuposto da continukdade e, com base na
prava de auditaria obtida, se existe qualgquer incerteza material redacionada com acontecimentos ou condictes
que possam sustilas dividas significativas sobre a capacdade da Entidade para dar contindade a5 suas
atividades. Se conclulrmos que existe uma Incerteza materlal, devemos chamar a atencdo no nosso relatorio
para as divulgages relacionadas incluidas nas cemanstragdes financeiras ou, caso essas divulgacdes nao sejam
adequadas, modificar a nossa opinlao. As nossas conclesbes sao baseadas na prova de auditaria obtida ate 3
data do nossorelatoo, Porem. acontecimentos ou condicdes futuras podem levar a gue a Entidade descontinue
a5 suas atividades;

avaliamos a apresentacac, estrutura e contesdo plobal das demonstragdes fimanceiras, incluindo as
divulgacies, & se essas demanstragoes financeiras representam as transages e acontedmentos subjacentes
de forma a atinglr uma apresentacdo apropriada;

COMUNICANSs Com 05 encarmegados da governagdo, entre outros assuntos, oambito e o calendario planeada da
auditoria, @ as conchusdes sigrificativas da auditorla incluindo gualgquer deficléncia significativa de contralo
interno identilicada durante a awditoria.

A nossa responsabdidade inclul ainda a verificacdo da concordancia da informacao constante do relatorio de gestao
com as demanstractes financelras.

A
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RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES
Sobre o relatério de gesto

Dando cumprimento ao artigo 451°. n” 3, al. e} do Codigo das Sociedades Comerclals, somos de parecer que orelatdrio
de gestio foi preparado de acordo Com o5 requisitos legais e regulament ares apicaveis em vigor, a Informagao nele
constante ¢ concordante com as demonstragdes financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e apreciagdo
sobre a Entidade, ndo identificamos incorrecdes mateniais.

Lisboa, 19 de [unho de 2026

REM & ASSOCIARDS - SROC, LDA
representada por Joagquim Patricio da Siva (ROC n" 320)
Registado na CMYM comon® 20060076
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RELATORN E PARECER DO FISCAL UMCO
- Exercicio de 2035 -

Senhores Adaniclas,

1

Mo cumprimento das disposicies legais e do contrato da Socledade, o Fiscal Unico da «VERSPIEREM Portugal —
Carrelores de Sepuros, 54 =, N exerdickn das suas competéndias, apos ter procedido 4 analise da Balango, da
Demonstragdo dos Resultados e dos demats elementos de prestacdo de contas, preparados pelo Conseiho de
Administragio, gue acompanhavam o Relatorio de Gest3o relative ao exercicio de 2025, vem apresentar o s2u
Relatdrio sobre 2 acie fiscalizadora desenvolvida e dar parecer Sobng 2Eses mesmos documentos de prestacha
de contas.

Er documenta separado, na qualidade de Revisor Oficial de Conlas, procedeu b elaboracda da Certificacdo Legal
das Contas, parecer que deve ser fomado coma parte iInbegrante deste Relataric.

Mo seu Refadrio de Gestdo o Conselho de Administragdo refere a farma cormb S8 processal a atividade da
Sockedade ao ongo do exerciclo, devendo ser destacado;

« Ozumento do wolume de negécios em 42%, face so0 exerciclo anterior;
« (O cashflow gerado no exercicio, de 1490 mid eurcos;

» A continiddade na estrategla de expansde da Empresa, com o Investimento financeiro em socledades de
mediagao.

Face a0 exposto, o Fiscal Unico, agradecendo a mengio que Ihe & feita pelo Conselho de Administragio no sew
relatorio, e de:
PARECER
a) ouesejam aprovados o Relatdrio de Gest3o e as Contas do Exercicio de 2025 apresentadas pelo Conselho
e AdmInSTracao,;

b} oue seja deliberado sobre a proposta de aplicacdo do Resultado Liguido do exercicio, de 1023.622 euros,
apresentads pelo Conseiho de Administragio;

£} ouwe se proceda & apreciaco geral da administragio e fiscallzacdo da socledade e dela tre as concluses
referidas no artigo 4557 do Codigo das Sociedades Comerciais,

Listoa, 19 de junho de 2026

QFISCAL UNICO

Joagquim Patrido da Sliva (ROC 7 320)
emrepresentacan de B5M & Assoclados - SROC, Lda
sociedade de Revisores Qficlas de Contas, n® 3

THE POWER OF BEING UNDERSTOOD
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	2025
	"O Grupo Verspieren baseia-se num modelo original, nomeadamente de uma família de empresas que dá aos seus membros a liberdade de agir, permitindo acompanhar todos os clientes no seu desenvolvimento nacional e internacional. A experiência e especialização das equipas, combinada com a força financeira do grupo, permite à VCS obter diferenciadas e competitivas soluções de seguros para os seus clientes particulares e empresas”.
	« Le groupe Verspieren repose sur un modèle original, à savoir celui d'un ensemble d'entreprises qui laisse à ses membres la liberté d'agir, ce qui permet d'accompagner tous les clients dans leur développement national et international. L'expérience et l'expertise des équipes, associées à la solidité financière du groupe, permettent à VCS de proposer des solutions d'assurance différenciées et compétitives à ses clients particuliers et professionnels. »
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	dos valores registados nos anos anteriores, o que reflete os progressos alcançados na estabilização das suas economias.
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	2.2. Situação Económica Nacional
	Em conclusão, 2025 foi um ano positivo para a economia portuguesa, marcado por crescimento acima da média europeia, inflação próxima da meta do BCE, emprego em máximos históricos e um investimento em aceleração. O contexto externo adverso, com a guerra comercial e o abrandamento do comércio global, cobrou a sua fatura nas exportações, mas a robustez da procura interna permitiu absorver este impacto. Para 2026, o Banco de Portugal projeta um crescimento de 2,3%, suportado pela continuação do consumo privado e do investimento, e o Ministério das Finanças mantém previsões em linha com este valor.
	3. Segurador
	Uma nota de destaque para o impacto crescente das alterações climáticas na atividade seguradora. No primeiro semestre de 2025, os incêndios florestais e as cheias registadas em Portugal geraram sinistros catastróficos no ramo Incêndio e Outros Danos, fazendo cair os resultados técnicos desta linha de negócio cerca de 60%, segundo dados da APS reportados em setembro de 2025. Em resposta, várias seguradoras iniciaram processos de revisão tarifária e introdução de restrições de cobertura em zonas de alto risco climático, uma tendência que os mediadores de seguros, como a Verspieren Portugal, terão de integrar na sua proposta de valor, ajudando os clientes a navegar num mercado de cobertura mais seletivo e exigente.
	4. Verspieren Portugal
	4.1. Atividade
	4.2. Custos
	4.3. Recursos Humanos
	4.4. Resultados
	4.5. Acontecimento Após a Data de Balanço
	4.6. Perspetivas
	4.7. Considerações Finais
	BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
	DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
	ESG - Environmental, Social, and Governance
	1.1. Ambiente
	1.2. Social
	1.3. Governação

	ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
	1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
	1.3. NIPC: 500 938 326

	2.  REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
	3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS
	As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.
	As despesas de conservação reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos tangíveis foram registadas como gastos do período.
	O desconhecimento dos ativos fixos tangíveis, resultantes da venda ou abate, são determinados pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas rubricas «Outros rendimentos e ganhos» ou «Outros gastos e perdas».
	3.3. Ativos intangíveis Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são registados ao custo deduzido de amortizações e eventuais perdas por imparidade acumuladas. As amortizações são reconhecidas numa base sistemática/linear durante a vida útil estimada dos ativos intangíveis.
	As vidas úteis e método de amortização dos vários ativos intangíveis são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.
	As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida estimada:
	3.4. Locações As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem substancialmente todos os riscos e recompensas associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são classificadas como operacionais. A classificação das locações é feita em função da substância e não da forma do contrato.
	Locações em que a Empresa age como locatário Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o valor presente dos pagamentos mínimos da locação. Os pagamentos de locações financeiras são repartidos entre encargos financeiros e redução da responsabilidade, de forma a ser obtida uma taxa de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade.
	Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o período da locação. Os incentivos recebidos são registados como uma responsabilidade, sendo o montante agregado dos mesmos, reconhecido como uma redução do gasto com a locação, igualmente numa base linear.
	As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do período em que são incorridas.
	3.5. Imposto sobre o rendimento O imposto sobre o rendimento corresponde à soma dos impostos correntes com os impostos diferidos. Os impostos correntes e os impostos diferidos são registados em resultados, salvo quando os impostos diferidos se relacionam com itens registados diretamente no capital próprio. Nestes casos os impostos diferidos são igualmente registados no capital próprio.
	Imposto corrente: o imposto corrente a pagar é baseado no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do resultado contabilístico, uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas serão dedutíveis ou tributáveis em exercícios subsequentes,  bem
	como gastos e rendimentos que nunca serão dedutíveis ou tributáveis. A Empresa encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de 16% sobre os primeiros 50.000,00 da matéria coletável, e 20% sobre o excedente. Ao valor de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda, a derrama, as tributações autónomas sobre os encargos e as taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC.
	Imposto diferido: os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os montantes dos ativos e passivos para efeitos de relato contabilístico e os respetivos montantes para efeitos de tributação.
	São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferenças temporárias tributáveis.
	São reconhecidos ativos por impostos diferidos para as diferenças temporárias dedutíveis, porém tal reconhecimento unicamente se verifica quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses ativos por impostos diferidos. Em cada data de relato é efetuada uma revisão desses ativos por impostos diferidos, sendo os mesmos ajustados em função das expectativas quanto à sua utilização futura.
	Os ativos e os passivos por impostos diferidos são mensurados utilizando as taxas de tributação que se espera estarem em vigor à data da reversão das correspondentes diferenças temporárias, com base nas taxas de tributação (e legislação fiscal) que estejam formalmente emitidas na data de relato.
	3.6. Rédito O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido no momento cobrança dos recibos, ou no momento em que as comissões nos são creditadas.
	3.7. Clientes e Outros Créditos a receber As dívidas de clientes e outros créditos a receber estão mensuradas ao custo, deduzido de eventuais perdas de imparidade.
	As perdas por imparidade (ajustamentos) de dívidas de clientes encontram-se constituídas de acordo com o critério económico, ou seja, tomando em consideração o risco efetivo de cobrança.
	3.8. Fornecedores e Outras Dívidas a Pagar As contas de fornecedores e de outras dívidas a pagar encontram-se mensuradas pelo método do custo.
	3.9. Dívidas a Pagar em Moedas Estrangeira Os saldos expressos em moeda estrangeira estão atualizados aos câmbios oficiais em vigor à data do balanço.
	3.10. Especialização dos exercícios As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente do momento em que são recebidas ou pagas, com exceção das comissões dos recibos cobrados. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas «outros créditos a receber e outras dívidas a pagar» e «diferimentos».
	3.11. Caixa e depósitos bancários Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa e depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis.
	3.12. Acontecimentos subsequentes Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data do balanço são divulgados nas demonstrações financeiras, se forem considerados materiais.
	4. FLUXOS DE CAIXA Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancários imediatamente mobilizáveis, detalhados da seguinte forma:
	6.  PARTES RELACIONADAS
	b) Relacionamento com as subsidiárias:

	6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão: As remunerações do pessoal chave de gestão da Empresa em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, ascenderam a 343.873,88 e 252.921,72 euros, respetivamente.
	6.3. Saldos entre partes Relacionadas Em 31 de dezembro de 2025 a Empresa apresentava os seguintes saldos com partes relacionadas:
	(1)Esta rubrica foi reclassificada, passando a ser considerada como financiamento da casa mãe, Verspieren França.
	7. INVESTIMENTOS FINANCEIROS O investimento financeiro que começou em 2019 a 100% em todas as aquisições, regista a data de 31 de dezembro de 2025 o montante de € 10.044.101,64 dos quais € 8.663.542,32 foram considerados como Goodwill, que serão amortizados em 10 anos.
	O aumento de € 495.097 resulta dos Resultados decorrentes da aplicação do MEP. A diminuição de € 570.297 resulta da distribuição de dividendos no montante de € 260.000 e de ajustes dos capitais próprios das subsidiárias.
	8. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando adições, os abates, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:
	9. ATIVOS INTANGÍVEIS     A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando adições, os abates, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:
	10. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco ou dez anos para a Segurança Social, conforme regime transitório previsto na lei 17/2000 de 8 de Agosto), exceto quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da empresa dos anos de 2020 a 2025, poderão vir ainda a ser sujeitas a revisão.
	Os gastos com impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstração de Resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, podem ser detalhados como se seguem:
	11. CLIENTES E OUTROS CRÉDITOS A RECEBER Em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024 a rubrica de Clientes e Outras contas a receber da Empresa têm a seguinte composição:
	No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2025, continuou a reconhecer perdas por imparidade / reversões de perdas por imparidade em outros créditos a receber, provenientes da fusão.
	Resultante da fusão está registado desde 2017 uma provisão no valor total de 33.586, relacionada com o processo judicial entre as entidades Ageas e Parque Escolar, que poderá levar a Empresa a devolver comissões da Parque Escolar.
	Em 2025 e em 2024 a rubrica outros créditos a receber da Empresa apresentava a seguinte composição:
	12. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS Em 2025 e em 2024 as rubricas de Estado e outros entes públicos apresentavam a seguinte composição:
	13. CAPITAL O capital da empresa a 31 de dezembro de 2025 é de 119.620,00€, composto por 23.924 ações com o valor nominal de 5 Euros.
	Os resultados transitados registam um valor de € 3.522.847 e os ajustamentos ascendem o valor total de € -1.432.146.
	O capital subscrito é detido em 100% pela Verspieren, S.A. em 31 de dezembro de 2025.
	14. RESERVAS No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024, as reservas não apresentaram movimento sendo o seu valor de € 49.880.
	15. DIFERIMENTOS Em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024 as rubricas de Deferimentos apresentavam a seguinte composição:
	16. OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR Em 31 de dezembro de 2025 e em 31 de dezembro de 2024 a rubrica de Outras dívidas a pagar apresentavam a seguinte composição:
	17. RÉDITO O rédito reconhecido pela Empresa em 2025 e em 2024 é detalhado conforme se segue:
	18. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS A rubrica de Fornecimentos e serviços externos nos exercícios findos em 2025 e em 2024 é detalhada conforme se segue:
	19. GASTOS COM PESSOAL A rubrica de Gastos com Pessoal nos exercícios findos em 2025 e em 2024 é detalhada conforme se segue:
	20. AMORTIZAÇÕES E DEPRECIAÇÕES DO EXERCÍCIO
	23. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE BALANÇO Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2025. Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. Após a data de balanço foi decidido fazer a integração das 8 subsidiária detidas a 100%, proceder à transferência de todos os colaboradores em 1 de fevereiro de 2026 para a Verspieren Portugal.
	24. MATÉRIAS AMBIENTAIS Não é do conhecimento da VERSPIEREN a existência de quaisquer passivos contingentes, ou de qualquer obrigação presente proveniente de acontecimentos passados relativo a matérias ambientais, pelo que não se encontram registadas quaisquer provisões de carácter ambiental, nem existem passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos no balanço.
	25. OUTRAS INFORMAÇÕES 1. a) À data de 31 de dezembro de 2025 não existiam dívidas em mora ao Estado e outros entes públicos.
	1.b) À data de 31 de dezembro de 2025 a Verspieren Portugal – Corretores de Seguros, S.A. tinha ao serviço 40 trabalhadores.
	1.c) A proposta de aplicação do resultado líquido de € 1.023.621,89 foi de serem levados à conta de resultados transitados.
	2. Os honorários dos Revisores Oficiais de Contas durante o ano de 2025 foram de € 11.734,20.
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	Lisboa, 19 de junho de 2026
	ANO 2025 DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMA LEGAL
	Prestação de serviços de mediação de seguros
	e) Valores das contas clientes No ano de 2025 só existiu uma companhia de seguro que representa montantes superiores a 25%, mas inferior a 50%, dos proveitos totais recebidos pelas Companhias.:
	f) Valores das contas a receber e a pagar Esta informação encontra-se detalhada, na nota 11 do Anexo relativa a clientes e outras contas a receber e na nota 17 relativa a outras contas a pagar.
	g) Desagregação dos valores a receber e a pagar Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, as contas a receber e a pagar podem ser desagregadas da seguinte forma:
	h) Ageing e classificação dos valores a receber Não aplicável.
	i) Descrição de obrigações contingentes Conforme nota 23 do Anexo, a Empresa detém duas garantia bancária no montante de 23.480 Euros a favor dos clientes para a cobertura dos créditos destes, face ao corretor de seguro e resseguro, conforme estipulado pela alínea d) do nº 1 do artigo 19º e pelo nº 4 do artigo 42º do Decreto-Lei 144/2006 de 31 de julho.
	j) Aquisição de carteira de seguros Não aplicável.
	k) Cessação de contratos com empresas de seguros Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Empresa não cessou qualquer contrato com seguradoras.
	l) Obrigações materiais e passivas contingentes Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, podem vir a existiram obrigações materiais e passivos contingentes, conforme já descrito na nota 24 do Anexo.
	2. Os temos do nº 2 do artigo 51º da Norma Regulamentar nº 13/2020-R da ASF de Portugal, de 30 de dezembro, a Empresa, enquanto corretora de seguros, deve ainda divulgar a seguinte informação: a) As quatro empresas de seguros cuja representação das remunerações pagas à Empresa têm o valor mais elevado e respetivas percentagens
	b) Valor total de fundos recebidos com vista a serem transferidos para empresas de seguros que não tenham outorgado poderes para o recebimento em seu nome A Verspieren na qualidade de corretora de seguros tem poderes de cobrança junto de todas as empresas de seguros. No ato de recebimento dos prémios dos tomadores de seguros, entrega o correspondente recibo emitido pela seguradora.
	3. Os temos do nº 3 do artigo 51º da Norma Regulamentar nº 13/2020-R da ASF de Portugal, de 30 de dezembro, a Empresa, enquanto corretora de resseguros, deve ainda divulgar a seguinte informação:
	a) Não aplicável. A empresa tem poderes de cobrança.
	b) Não aplicável.
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